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Capítulo Um

			 

			Durango Westmoreland olhou na direcção das montanhas e franziu o sobrolho. Acordara naquela manhã com dores no joelho direito, o que só podia significar uma coisa: que haveria tempestade. Segundo as previsões, não chegaria a Bozeman, mas dirigir-se-ia para norte, para Havre. Mas ele sabia que não seria assim. O seu joelho nunca o enganava.

			A sua previsão não tinha nada de científico mas, apesar do céu estar azul, ele sabia que tinha razão. Um homem não consegue viver na montanha se não estiver em sintonia com o meio ambiente. As montanhas podiam aprisionar uma pessoa no vale se caísse uma tempestade de neve e aquelas pistas metiam medo até aos esquiadores mais experientes.

			Ele amava as montanhas e era ali que se sentia em casa, mesmo nos dias mais inóspitos.

			Durango pensou noutro lugar o qual também considerava a sua casa: a cidade onde nascera, Atlanta. Era frequente sentir falta da relação que tinha com a família que deixara para trás e, apesar de reconhecer que gostava de ter a sua própria intimidade e o seu próprio espaço, por vezes, sentia muito a falta deles.

			Tinha um tio que vivia nas proximidades mas, em todo o caso, não era assim tão perto. A enorme fazenda de Corey Westmoreland era no alto de uma montanha, à qual toda a gente chamava A Montanha de Corey. No entanto, agora que Corey ia casar, já não o ia visitar com tanta frequência. Como tal, Durango tinha-se tornado num solitário a quem bastavam as recordações das esporádicas visitas a casa.

			No entanto, lembrava-se perfeitamente de uma das últimas visitas. Tinha viajado a Atlanta para o casamento do seu primo Chase e conhecera Savannah Claiborne, a irmã da noiva.

			A atracção surgiu no preciso momento que os seus olhares se cruzaram. Durango não se conseguia lembrar da última vez que gostara tanto de uma mulher. A jovem tinha conseguido conquistá-lo sem lhe pôr o mundo de pernas para o ar, mas sim, simplesmente trespassando a sua couraça.

			Na noite do copo-de-água, depois dos noivos partirem, toda a gente ficou no salão de festas do hotel com vontade de se divertir.

			Tinham bebido os dois quando Durango entrou no quarto de Savannah à meia-noite. Parecera-lhe bem ir tomar um copo com ela antes de se ir deitar. Mas quando ficaram sozinhos, uma coisa levou à outra e acabaram a fazer amor.

			Nessa noite dedicara-se inteiramente a ela. Quando se sentia sozinho, recordava os momentos que passaram juntos e pensava em coisas nas quais um solteirão como ele não devia pensar, como ter uma mulher na sua vida e que estivesse sempre ao seu lado.

			– Raios partam!

			Tentou esquecer aqueles pensamentos e reprovou o recente casamento do seu tio. Durango lembrou a si próprio que já tentara amar uma vez e que lhe tinham deixado uma cicatriz no coração. A ferida não lhe permitia esquecer o quanto sofrera. Preferia viver sozinho, com as suas montanhas, e manter-se afastado das mulheres, excepto quando procurava a sua companhia para satisfazer as suas necessidades físicas. Precisar de alguém emocionalmente parecia-lhe tão estranho quanto ir apanhar banhos de sol nas Montanhas Rochosas. Ele já tinha exposto o seu coração uma vez e não voltaria a fazê-lo.

			Ainda assim, continuava preso à recordação de Savannah Claiborne. Por muito que dissesse a si próprio que ela era apenas mais uma mulher, havia sempre algo que o fazia pensar naquela noite e dar-se conta de que ela não era como as outras. Era diferente. Nesses momentos, quase conseguia senti-la deitada ao seu lado, sob o seu corpo, enquanto a acariciava e a convencia a ir mais além, até satisfazer aquele desejo que o fazia arder por dentro…

			Precisava de se controlar portanto obrigou-se a respirar normalmente e a relaxar o corpo. Deu meia volta e dirigiu-se para o telefone para ligar para o centro florestal. Tinham operado Lonnie Berman ao joelho portanto tinham um guarda a menos. E, se precisavam de ajuda, Durango não se importava de dar uma mão.

			Quando marcou o número, sentiu que estava tudo a voltar à normalidade. Assim estava bem. Era assim que devia ser.

			 

			 

			Savannah Claiborne parou diante da porta maciça de carvalho. Não conseguia acreditar que tivesse finalmente chegado a Montana e que voltaria a ver Durango Westmoreland daí a alguns segundos. Quando decidiu ir ter com ele em vez de lhe telefonar, não pensou que lhe fosse ser tão difícil dar-lhe a notícia em pessoa.

			Abanou a cabeça ao pensar em como tinha sido estúpida e perguntou a si própria pela enésima vez como é que aquilo lhe podia ter acontecido. Não era uma adolescente que não sabia nada de métodos anticoncepcionais. Era uma mulher de vinte e sete anos que sabia tomar precauções. Tinha estado tão ocupada a celebrar o casamento da sua irmã que se esquecera de tomar a pílula e o resultado seria que daí a sete meses teria um bebé.

			Para cúmulo, sabia muito pouco sobre o pai do seu filho, aparte de ser guarda florestal e de, na sua opinião, ser um perito a fazer amor e… como era evidente, a fazer bebés, apesar de ter sido sem querer.

			A sua irmã também lhe dissera que Durango era solteiro por convicção e que pretendia continuar a sê-lo. Ela não fora ali com intenção de mudar isso. Pretendia apenas informá-lo. O que ela faria depois era problema seu. Savannah tinha pensado voltar a Filadélfia e ser mãe solteira. Ficar grávida não tinha feito parte dos seus planos mas não tinha qualquer dúvida de que queria ter a criança.

			Levantou a mão para bater à porta mas desistiu e respirou fundo. Voltar a ver Durango deixava-a nervosa. A última vez que o vira fora quando saíra do seu quarto de hotel há dois meses, depois de terem passado a noite juntos.

			Savannah não era o tipo de mulher que tem aventuras de uma noite. Não costumava ter relações superficiais mas, naquela noite, bebera um pouco e estava muito emocionada por ver a sua irmã tão feliz… Era patético. O álcool subia-lhe à cabeça, e ela sabia-o mas, ainda assim, tinha-se deixado levar pelo ambiente festivo e tinha bebido um pouco.

			Desde aquela noite, Durango tinha estado presente em muitos dos seus sonhos e fizera-a ter várias noites de insónia… e agora parecia que começava também a estar presente nas suas manhãs, pois ela começara a sentir enjoos ao acordar.

			A única que sabia que ela estava grávida era a sua irmã Jessica. Ela estivera de acordo com Savannah que Durango tinha o direito de saber que estava grávida e também que ela lho devia dizer em pessoa.

			Respirou fundo e bateu à porta. O jipe dele estava estacionado em frente, o que queria dizer que estava em casa.

			Savannah engoliu em seco quando ouviu a maçaneta da porta a rodar e deixou, literalmente, de respirar quando esta se abriu e apareceu o atraente rosto de Durango, que olhou para ela, surpreendido.

			De pé, com umas calças de ganga e uma camisa de xadrez, pareceu-lhe tão bonito e tão sexy quanto na vez anterior. A jovem observou tudo aquilo que lhe tinha chamado a atenção na primeira vez: o cabelo preto e ondulado, a pele dourada, a boca bem definida e os olhos negros e profundos.

			– Savannah? Que surpresa! O que fazes aqui?

			Savannah sentiu um nó no estômago e soube que devia estar a sentir aquilo que muitas outras mulheres deviam ter sentido com Durango. Respirou fundo e tentou não pensar nisso.

			– Preciso de falar contigo, Durango. Posso entrar? – balbuciou.

			Ele levantou a sobrancelha, deu um passo atrás e respondeu:

			– Claro. Entra.

			 

			 

			Durango tinha a certeza que não tinha um sexto sentido mas pareceu-lhe estranho que a mulher em quem estivera a pensar umas horas antes se tivesse materializado à porta da sua casa justamente quando fazia um tempo horrível em Montana. Apesar do pior mês nas montanhas ser Janeiro, Fevereiro não era muito melhor. Aquilo que ela tinha para lhe dizer tinha que ser importante para ter ido até ali no Inverno.

			Estudou-a por alguns momentos, enquanto ela tirava o casaco, o gorro e as luvas de lã.

			– Queres beber alguma coisa? Acabei de fazer chocolate quente – ofereceu, ainda sem saber qual seria o motivo da sua visita e incapaz de acreditar naquilo que os seus olhos estavam a ver.

			– Sim, obrigada. De certeza que me vai aquecer.

			Durango assentiu. Sob o casaco, a jovem usava umas calças de marca e uma camisola de caxemira, e ele não conseguiu evitar percorrer-lhe o corpo com o olhar. Era tão perfeito quanto ele o recordava. Os seus seios continuavam generosos e firmes, a cintura estreita e as ancas com curvas. Olhou para o rosto dela. Estava tão bonita quanto antes, até mais, e aqueles olhos…

			Ele aspirou profundamente. Aqueles olhos cor de avelã tinham sido a sua perdição desde o primeiro momento em que a vira, durante o jantar de ensaio, no dia anterior ao casamento. E na noite em que fizeram amor, tinha-a olhado nos olhos enquanto Savannah chegava ao clímax, e aqueles olhos tinham-no feito chegar ao limite e tinha tido um orgasmo excepcional. Até agora, engolia em seco só de pensar nisso.

			Mas bastava-lhe ver as coisas de marca para se lembrar que Savannah era uma rapariga da cidade. Tinha as palavras digna e refinada escritas na testa apesar de, naquela noite, ter soltado os cabelos e se ter comportado de forma selvagem.

			Em breve, as recordações daquilo que tinham feito aquela noite fizeram com que todo o sangue fluísse para o seu sexo. Tinha que se controlar. Estava a portar-se como um adolescente excitado em vez de um homem de trinta e cinco anos.

			– Fica à vontade – conseguiu dizer, tossindo. – Volto dentro de momentos.

			Saiu da sala a perguntar a si próprio porque é que a tratava com tanta delicadeza. Normalmente, quando uma mulher se apresentava em sua casa sem avisar, dizia-lhe de maneira mais ou menos educada, dependendo do humor em que estivesse, que se fosse embora e que não voltasse até que fosse convidada. A única desculpa para estar a abrir uma excepção era porque se tratava da cunhada de Chase. Mas, ainda assim, tinha a sensação de que havia algo diferente nela, mas não sabia o quê.

			Quando voltasse com o chocolate quente tentaria descobrir a verdadeira razão da visita surpresa da irmã de Jessica.

			 

			 

			Savannah observou Durango sair da sala. Aquilo que estava a ponto de fazer não era fácil mas ela estava decidida a fazer o correcto. Ele merecia saber. Talvez até acabasse por ser melhor pai para o filho dela do que o seu fora para ela e para os seus irmãos, Jessica e Rico.

			Sorriu ao pensar no seu irmão. Apesar de que não lhe iria agradar a ideia de que ela fosse ser mãe solteira, iria gostar muito de ser tio. E se Durango não quisesse fazer parte da vida da criança, Rico desempenharia o papel de pai.

			Savannah suspirou e olhou à sua volta atentamente com os seus olhos de fotógrafa. Reparou no tamanho da casa de Durango, de dois andares muito espaçosos. As paredes do piso térreo eram de pedra aparelhada. À direita uma estante ocupava toda a outra parede e estava cheia de livros. Ela não conseguiu conter um sorriso pois não imaginava Durango a passar o tempo a ler.

			No centro da sala havia um sofá de aspecto cómodo e uma senhorinha separados por uma mesa de café. Havia também duas cadeiras de baloiço de frente para as grandes janelas, onde se podiam admirar as montanhas. Umas escadas de madeira levavam a um sótão com mais quartos. Todos os móveis pareciam cómodos e bonitos ao mesmo tempo.

			– Aqui estou eu.

			A jovem virou-se quando Durango voltou à sala com duas chávenas de chocolate quente fumegante. Até naquela situação ele desprendia uma sensualidade masculina. As hormonas de Savannah estavam em revolução naquele dia. Até os seus seios estavam mais sensíveis do que o habitual.

			– Obrigada – sorriu e atravessou a sala para se dirigir a ele.

			Durango pousou o tabuleiro sobre a mesa. Ela estava de pé ao seu lado, tão perto que ele conseguia sentir o cheiro do seu perfume. Era o mesmo que usara naquela noite. Gostara então, e gostava ainda mais agora. Entregou-lhe uma chávena e decidiu que já tinha interpretado o papel do Sr. Amável durante tempo suficiente. Precisava de saber porque é que estava em sua casa e porque queria falar com ele.

			Olhou para ela e os seus olhos encontraram-se. Nos dela havia uma certa inquietude.

			– O que é que se passa, Savannah? – perguntou directamente.

			Não havia razão para ela se apresentar à sua porta no final do Inverno, dois meses depois do seu encontro, dois meses depois de terem dormido juntos, de terem feito amor… a não ser que…

			A frente enrugou-se no preciso momento e ele sentiu um nó no estômago. Durante uns momentos, não conseguiu respirar. Esperava estar enganado, mas tinha a sensação que não era o caso. Mas ele sabia que as pessoas que tinham aventuras de uma noite só se voltavam a ver se estavam interessadas, ou se tinham más notícias para anunciar.

			O coração de Durango começou a bater a toda a velocidade ao ver a expressão decidida de Savannah. De repente, a ideia que ela tivesse ido até à sua casa na montanha para lhe dar a má notícia, enfureceu-o.

			– Diz-me, qual é a razão da tua visita?

			Savannah pousou a chávena com cuidado no tabuleiro, inclinou a cabeça e olhou-o nos seus olhos acusadores. Tinha a certeza que ele já sabia o que tinha para lhe dizer portanto não valia a pena estar a alongar-lhe a espera.

			Afastou o olhar por momentos, respirou fundo e voltou a olhá-lo nos olhos. Durango não tinha razões para estar zangado. Era ela quem sentia enjoos de manhã e, além disso, não estava a li para lhe exigir nada.

			– Levantou o queixo e anunciou:

			– Estou grávida.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Durango inspirou fundo ao sentiu algo que se parecia com um pontapé no estômago. Savannah não lhe dissera que o bebé era seu mas ele sabia perfeitamente que era o que estava a insinuar. Ela fazia amor. Não fazia filhos. No entanto, com a recordação que tinha daquela noite na sua mente, tudo era possível. Mas lembrava-se daquilo que ela lhe dissera naquela manhã antes de partir, portanto esboçou um sorriso e disse:

			– Isso não é possível.

			– Se queres que eu acredite que és estéril, esquece – murmurou ela, entre dentes.

			Durango afastou-se e cruzou os braços:

			– Não. Não sou estéril. Mas se me lembro bem, na manhã seguinte, disseste-me para não me preocupar porque tomavas precauções.

			Imitando-o inconscientemente, Savannah também cruzou os braços.

			– E era verdade. Mas esqueci-me de tomar a pílula. Normalmente não faz mal se te esqueceres de a tomar um dia mas neste caso… parece ter sido a excepção que confirma a regra. 

			– Esqueceste-te de tomar a pílula?

			Durango abanou a cabeça, incrédulo. O coração continuava a bater-lhe com força. Ele não conseguia conceber que ela se tivesse esquecido, não fazia sentido, a não ser que…

			– Estavas a tentar engravidar? – acrescentou em voz baixa.

			Viu como ela ficou boquiaberta perante semelhante ideia e como os seus olhos reflectiam a sua surpresa. Ela estava enojada.

			– Como é que te atreves a perguntar-me isso!

			– Sim ou não? – continuou a perguntar, colérico, sem fazer caso da reacção dela à sua pergunta. Ouvira falar de mulheres que iam para a cama com homens somente para engravidarem, para serem mães solteiras, ou para conseguirem um marido. E só a ideia que ela o tivesse usado, deixava-o enfurecido.

			– Não, não estava a tentar engravidar, mas estou-o. A criança é tua, acredites ou não. Asseguro-te que, se tivesse querido engravidar, não te teria escolhido a ti como pai do meu filho.

			Durango cerrou os maxilares. «Que raios quer ela dizer com isto? Porque é que não me teria escolhido como pai do seu filho?», pensou. Abanou a cabeça. Não podia acreditar que estivesse a fazer a si próprio essa pergunta, como se quisesse ser o pai da criança.

			– Acho que é melhor ir-me embora.

			As palavras de Savannah arrancaram Durango do seu sonho. Olhou para ela fixamente.

			– Achas que podes aparecer aqui, lançar uma bomba destas e depois dizer que te vais embora?

			– Porque não? Só vim cá para te dizer pessoalmente porque achei que merecias sabê-lo. Agora já sabes. Eu não vim aqui para te pedir nada. Sou capaz de cuidar do meu filho sem a tua ajuda.

			– Então vais tê-lo?

			Savannah sentiu que se enfurecia.

			– Sim, vou tê-lo. Se o que sugeres é que não o faça, então podes…

			– Não, não sugeri isso. Nunca proporia isso a uma mulher que tivesse dentro de si um filho meu. Se é que é meu. Eu assumo toda a responsabilidade.

			– É esse o problema, não é? – comentou ela, ao ver a dúvida nos olhos de Durango. – Tu não acreditas que a criança que eu tenho dentro de mim seja tua.

			Durango observou-a em silêncio, recordando a noite de paixão que tinham partilhado. Sabia que havia muitas possibilidades de ter engravidado se se tivesse esquecido de tomar a pílula mas ele ainda estava demasiado surpreendido para acreditar naquilo tudo.

			– Acho que é possível.

			Aquela resposta não era suficiente para Savannah. Ele estava a questionar a sua maneira de ser. Ele achava que ela era capaz de ficar grávida de um homem e pôr a responsabilidade num outro?

			Sem dizer mais uma palavra caminhou até onde deixara o casaco, o gorro e as luvas e começou a pô-los.

			– Não importa aquilo que aches ou não. Há algo maravilhoso que está a crescer dentro de mim e é graças a ti. Tu é que sairás a perder se não conheceres o teu filho. Espero que sejas feliz.

			– Onde é que achas que vais? – perguntou ele, num misto de aborrecimento e frustração.

			– Para o aeroporto. Vou apanhar o próximo avião daqui para fora. Já fiz aqui aquilo que tinha vindo fazer.

			– Um momento, Savannah – chamou, quando a viu abrir a porta.

			Ela virou-se.

			– O que queres?

			– Se aquilo que dizes é verdade, então temos que falar.

			– Claro que é verdade, Durango. Mas tendo em conta a tua reacção, não temos mais nada para falar.

			Antes que pudesse sequer voltar a respirar, já ela se tinha ido embora.

			 

			 

			Durango ficou parado junto à janela e viu-a subir para o carro de aluguer e ir-se embora. Ainda estava a recuperar da notícia que ele lhe dera.

			Olhou para o relógio que estava no outro lado da sala e viu que passava pouco do meio-dia. Gostava de poder voltar atrás no tempo para poder apagar o que acabara de acontecer na sua sala. Savannah Claiborne tinha ido de Filadélfia até ali para lhe dizer que ia ser pai e ele tinha-lhe dito tudo, menos que fosse para o inferno.

			Não tinha dúvidas que Chase ficaria furioso quando soubesse como tratara mal a sua cunhada. Ele atravessou a sala e sentou-se num cadeirão de couro. Não podia acreditar. Ia ser pai. Não era possível. Ficava em pânico só de pensar nisso. Parecia que ia haver vários bebés na família Westmoreland. Storm e Jayla tinham tido gémeos há alguns meses, Dare e Shelly tinham anunciado nas férias que teriam um filho no Verão e Thorn tinha-lhe dito na semana anterior que Delaney e Jamal também iam ter outro filho.

			Durango estava feliz por eles mas os filhos eram para os outros e não para ele. Não era que nunca quisesse ter filhos mas não tencionava tê-los naquele momento. Gostava demasiado da vida de solteiro. Era um homem que gostava da solidão e que estava orgulhoso de ser um solitário.

			No entanto, um Westmoreland era sempre responsável pelos seus actos, fossem eles quais fossem. Os seus pais tinham-lhe inculcado, a ele e aos seus cinco irmãos, que um homem se distinguia de uma criança pela forma como enfrentava os desafios que lhe eram apresentados.

			Eles também lhe tinham ensinado que um Westmoreland sabia admitir quando se enganava. Se Savannah Claiborne estava grávida, e Durango não tinha qualquer razão para pensar o contrário, então a criança era sua.

			Admitir que ia ser pai era o primeiro passo.

			Pensou em qual seria o passo seguinte: fazer o que fosse necessário para assumir a sua responsabilidade. Olhou para o relógio e pôs-se de pé. Não tinha a certeza da hora a que sairia o avião de Savannah mas se saísse imediatamente, talvez ainda a conseguisse deter.

			Ela ia ter um bebé e, se achava que podia chegar, soltar a notícia sem mais discussões e ir-se embora, estava enganada. Ficariam juntos naquilo, apesar de ficar com pele de galinha só de pensar em ter algo a ver com uma rapariga da cidade.

			Pensou em Tricia Carrington, a mulher por quem se apaixonara quatro anos antes. Tinha vindo de Nova Iorque a Yellowstone para passar duas semanas de férias com umas amigas da alta sociedade. Estiveram juntos essas duas semanas e ele apaixonou-se perdidamente. O seu tio, Corey, tinha-se dado conta de como Tricia era falsa e manipuladora e prevenira-o. Mas ele estava demasiado apaixonado para lhe ligar.

			Durango fizera parte de uma aposta entre Tricia e as amigas. Ela apostara que teria uma aventura com um guarda-florestal de Yellowstone antes de se casar com o homem rico que os seus pais lhe tinham escolhido. Quando Durango lhe confessou o seu amor, riu-se dele na sua cara e disse-lhe que não tinha intenção de se casar com ele porque ele não era mais do que um homem do campo que tinha que manchar as mãos para ganhar a vida. Tricia era demasiado refinada para estar com ele e pretendia voltar para Nova Iorque para se casar com um homem com dinheiro e contactos. As palavras dela tinham-lhe despedaçado o coração e jurara nunca mais se voltar a apaixonar, especialmente por uma rapariga da cidade.

			E Savannah era sem dúvida uma rapariga da cidade.

			Soube-o assim que a viu. Parecia pertencer à classe alta. Era uma rapariga refinada e elegante. Isso era evidente pela sua maneira de vestir e de se mover graciosamente e tão segura de si própria. Era exactamente o tipo de mulher que andava a evitar há anos.

			No entanto, não iria deixar que uma rapariga da cidade o dissuadisse de fazer aquilo que tinha que fazer. Depois de lhe ter passado o susto inicial e de aceitar que, desta forma, daria continuidade ao nome Westmoreland, assumiria toda a responsabilidade.

			 

			 

			Savannah não ficara surpreendida com a reacção de Durango perante a notícia da gravidez. O que não estava à espera era que ele questionasse a paternidade.

			– Quer devolver o carro de aluguer?

			A pergunta do homem que estava do outro lado do balcão fê-la voltar à realidade.

			– Sim, se faz favor.

			Olhou para o relógio e teve esperança de que não fosse difícil conseguir um voo de regresso a Filadélfia. Lá, na tranquilidade do seu apartamento, tomaria algumas decisões que, sem dúvida, mudariam a sua vida.

			Era evidente que teria que trabalhar menos. Como fotógrafa freelance podiam chamá-la para trabalhar em qualquer lugar e em qualquer momento. Deu-se conta de que sentiria falta das viagens que fazia, tanto pelo seu país, como pelo estrangeiro.

			Teria que assentar. Teria que tratar de si própria e ir ao médico. Pediria ao seu chefe que lhe atribuísse projectos especiais. Felizmente, tinha poupado nos últimos anos e podia dar-se ao luxo de tirar algum tempo livre antes do seu filho nascer. Pensou também em tirar seis meses de baixa quando o bebé nascesse.
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